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Curta ‘Não é Homem’ é lançado
em Montes Claros

O curta-metragem “Não é Homem”, dirigido pe-
las cineastas montes-clarenses Fernanda Maia Xa-
vier e Camila Berto Gomes, foi lançado na noite de
quinta-feira (15), em Montes Claros. Inspirado em
um relato familiar sobre a passagem de Lampião

por São Francisco, o filme mistura memória, fic-
ção e identidade regional. A produção será exibida
neste sábado (17), às 19h, na Praça do Centenário,
em São Francisco, e seguirá para outras cidades do
Norte de Minas. PÁGINA 6

Acantoraecompositoramontes-clarenseHellenFer-
nandalançouoclipedacanção“OJoãodeBarro”,grava-
doaonascerdosolàsmargensdoRioSãoFrancisco,em
Januária.Comestética poética, ovídeo valoriza a natu-
reza,aculturaregionaleanarrativaintimista.PÁGINA5

HellenFernanda
lança clipe

Celebradonapróximasegunda-feira(19),oDiadoPro-
fissional da Beleza destaca a força econômica do setor
emMinasGerais,quereúnemaisde152milmicroepe-
quenasempresas.Em2025,oestadoregistrouaabertu-
rademais de24mil novosnegócios naárea.PÁGINA 7

Celebrado no dia 20 de janeiro, o Dia do Farma-
cêutico evidencia a consolidação de Montes Claros
e região como polo farmacêutico e a crescente bus-
ca por qualificação profissional na área. Minas Ge-
rais reúne mais de 30 mil farmacêuticos.PÁGINA 4

Beleza gera
rendaemMinas

Dia do
Farmacêutico

O Hospital das Clínicas Dr. Mário Ribeiro da Silveira
(HCMR)promove,nestesábado(17)edomingo(18),mais
uma etapa do Mutirão Nacional de Cirurgias dos Filan-
trópicosem Montes Claros. A ação prevê a realização de

450 cirurgias em diversas especialidades, todas destina-
dasa pacientes já cadastradosna fila do SUS. O mutirão
integraoprogramafederalAgoraTemEspecialistas,vol-
tadoà redução dasfilasporcirurgias eletivas.PÁGINA 3

HCMR realiza
mutirão com
450 cirurgias

PÁGINA 8

Gabrielailustraoperfilresilientedosegmento

Clipe foi gravadonoRio São Francisco
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Opinião

Gregório José*

Houve um tempo em que caminhar
por uma rua era quase uma aula de
história e estética. As casas tinham
identidade, personalidade e intenção.
Eram construídas para durar, para
abrigar famílias grandes, histórias
longas e gerações inteiras. Havia jane-
las desenhadas com cuidado, facha-
das pensadas para dialogar com a ci-
dade, varandas generosas onde a vida
acontecia sem pressa. Não por acaso,
muitas dessas construções atravessa-
ram décadas e hoje são protegidas
não apenas por lei, mas pela memória
coletiva.

No Brasil de ontem, casa era projeto
de vida. Tinha cinco, seis quartos, sala
ampla, copa separada, cozinha espa-
çosa, quintal, varanda e alpendre. Ha-
via espaço para o silêncio e para o ba-
rulho, para o convívio e para o descan-
so. A arquitetura tinha alma porque
havia tempo, zelo e, sobretudo, profis-
sionais que pensavam o morar como
algo maior do que simplesmente em-
pilhar paredes.

Hoje, o cenário mudou drasticamen-
te. As cidades se enchem de habita-
ções que parecem caixas empilhadas,
com telhados improvisados, fachadas
genéricas e nenhuma intenção estéti-
ca. São construções sem brilho, sem
identidade, sem memória futura. Em
muitos casos, sequer passam pelas
mãos de um arquiteto ou engenheiro.
O que deveria ser abrigo virou produ-
to. O que deveria ser casa virou metra-
gem vendável.

Um estudo recente aponta que, nos
Estados Unidos, as casas estão fican-
do menores ano após ano. Adaptando
essa realidade ao Brasil, o fenômeno é
ainda mais agressivo. Aqui, a redução
não é apenas estatística, é cultural.
Onde antes uma casa popular tinha
facilmente 120 ou 150 metros quadra-
dos, hoje se entrega algo com 50, 45 ou
menos. E não para por aí. A tendência
aponta para unidades cada vez mais
compactas, chamadas de embriões,
pensadas para crescer que quase nun-
ca crescem.

Nos prédios, o encolhimento é ain-
da mais evidente. Surgem os lofts de
um único cômodo, onde sala, quarto e
cozinha dividem o mesmo espaço, se-
parados apenas pela imaginação do
morador. Um banheiro completa o
conjunto. Viver vira um exercício de
adaptação constante. Dormir, comer,
trabalhar e descansar no mesmo am-
biente passa a ser tratado como mo-
dernidade, quando na verdade é ape-
nas necessidade disfarçada de tendên-
cia.

É claro que há fatores econômicos
por trás disso. O preço da terra, o cus-
to da construção, a especulação imobi-
liária e a renda comprimida empur-
ram o brasileiro para espaços cada
vez menores. Mas há também uma
perda simbólica que quase ninguém
discute. Ao reduzir a casa, reduz-se
também a experiência de morar. Re-
duz-se o convívio, o silêncio, a privaci-
dade e até a possibilidade de imaginar
o futuro naquele espaço.

A casa deixou de ser pensada para o
longo prazo. Não se constrói mais ima-
ginando filhos, netos ou envelheci-
mento. Constrói-se para caber no or-
çamento do mês e atender ao anúncio
imobiliário. O morar virou transação.
A arquitetura virou custo. O resulta-
do são cidades mais densas, mais cin-
zas e emocionalmente mais aperta-
das.

Não se trata de romantizar o passa-
do nem ignorar as transformações
inevitáveis do mundo urbano. Mas é
impossível não perceber que, ao acei-
tar casas cada vez menores e sem al-
ma, estamos normalizando uma vida
mais restrita, mais silenciosa e menos
humana. O problema não é o tama-
nho em si, mas a ausência de inten-
ção, de cuidado e de projeto.

Talvez o maior risco não seja morar
em espaços pequenos, mas acostu-
mar-se a eles sem questionar. Porque
quando a casa encolhe demais, não é
só o corpo que perde espaço. É a vida
inteira que começa a caber em pouco
demais.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

Giuseppe Moro*

O mercado de renda fixa entra em
2026 com um misto de otimismo e
cautela. Depois de um 2025 marca-
do por máximas históricas na bol-
sa, inflação convergindo para o li-
mite superior da meta e expectati-
vas econômicas relativamente esta-
bilizadas, o investidor brasileiro
volta seus olhos para um cenário
que combina juros elevados, prê-
mio real robusto e um ano eleitoral,
sempre decisivo para os rumos do
país. Nesse contexto, a renda fixa
segue extremamente atrativa, so-
bretudo porque o Brasil ocupa as
primeiras posições do ranking glo-
bal de juros reais, com uma taxa
estimada de 9,74% ao ano, muito
acima de economias emergentes co-
mo México (3,54%), África do Sul
(3,31%) ou Indonésia (2,41%), segun-
do levantamento do Ranking Mun-
dial de Juros Reais, realizado em
parceria com a MoneYou e Lev In-
telligence. Embora esse diferencial
pareça vantajoso em um primeiro
momento, ele reflete questões es-
truturais delicadas que precisam
ser consideradas com atenção.

Com a Selic mantida em 15%, a
combinação de juros altos, inflação
moderada e prêmios de risco eleva-
dos torna os títulos pós-fixados e os
indexados ao IPCA os mais busca-
dos no mercado local. Entretanto,
há um fator crítico que deve pautar
a tomada de decisão: a fragilidade
fiscal do país. O Brasil encerrou
2025 com uma dívida pública próxi-
ma de 78% do PIB, totalizando cer-
ca de R$ 9,75 trilhões, de acordo
com o Banco Central.

Há quase quatro anos, essa rela-
ção estava em 71%, evidenciando
um avanço de sete pontos percen-
tuais em pouco tempo. Além disso,
o Tesouro Nacional revela que o
custo médio da dívida, dos últimos
12 meses, já ultrapassa 11,90% ao
ano, patamar que torna o país extre-
mamente sensível a qualquer alte-
ração na curva de juros e amplifica

potenciais episódios de volatilida-
de.

Em casos de ciclos eleitorais, essa
vulnerabilidade costuma funcio-
nar como um catalisador de riscos,
pressionando juros longos, dólar e
expectativas inflacionárias, além
de inibir a entrada de capital estran-
geiro e reduzir a liquidez do merca-
do doméstico.

Diante desse panorama, a renda
fixa brasileira continua sendo uma
das melhores oportunidades glo-
bais em termos de retorno real, mas
exige atenção redobrada do investi-
dor. Não se trata apenas de aprovei-
tar juros elevados, mas de com-
preender que eles são consequên-
cia direta de incertezas, sobretudo
a fiscal. Assim, 2026 deve ser um
ano de volatilidade acentuada, no
q u a l d i s c i p l i n a , l e i t u r a
macroeconômica e estratégia serão
determinantes.

Uma postura prudente envolve
privilegiar títulos pós-fixados até
que o cenário ganhe maior clareza,
podendo investir em títulos indexa-
dos ao IPCA com prazos intermediá-
rios e evitar prefixados de prazos
muito longos. Manter uma parte
dos recursos disponíveis para apro-
veitar janelas de estresse para mon-
tar posições mais vantajosas em
renda fixa de longo prazo também
pode ser uma estratégia interessan-
te para o investidor.

O Brasil deverá continuar pagan-
do prêmio real elevado porque pre-
cisa, e enquanto esse quadro persis-
tir, a renda fixa seguirá protagonis-
ta. Mas, navegar 2026 exigirá preci-
são, cautela e consciência de que
retornos excepcionais vêm acompa-
nhados de riscos proporcionais, es-
pecialmente em um ano em que po-
lítica, fiscal e macroeconômica es-
tão profundamente entrelaçadas.

*Coordenador de investimento do Bari, grupo

financeiro localizado em Curitiba que oferece

produtos como empréstimo com garantia de

imóvel, crédito consignado, investimentos e

securitização imobiliária.

A arquitetura perdeu
a alma

Omercado de Renda
fixa para 2026
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PRETO NO
BRANCO

HCMR realiza
mutirão de 450
cirurgias para o SUS

Saúde

Hospital reforça liderança estadual e destaque
nacional em cirurgias eletivas

u

Se as eleições fossem hoje, analiso que os
atuais deputados, legitimamente eleitos pelo
Norte de Minas, não teriam dificuldades em
renovar o mandato. Em rápido levantamento
em relação a situação de cada um dos parla-
mentares norte mineiros, o único que não con-
segui fazer uma leitura de sua situação junto
aos municípios da região foi o deputado esta-
dual Carlos Pimenta (PDT). A dificuldade é pelo
fato de que somente emdezembro é que conse-
guiu ocupar a vaga deixada por Alencar da
Silveira, que foi para o TCE-MG. Neste caso é
preciso saber como anda o trabalho de recupe-
ração dos espaços.

Anúncio oficial
A informação de bastidores, que ainda não

foi possível confirmar com a fonte, dá conta de
que o deputado Tadeuzinho Leite, presidente
da Assembleia Legislativa, está agendando pa-
ra o início de março reunião com apoiadores,
em especial prefeitos, para falar do seu futuro
político. Que existe uma costura em curso on-
de já está definido o caminho que tomará é
fato. Na prática deve anunciar a decisão de
não renovar o mandato de deputado estadual
e anunciar o que pretende e qual grupo políti-
co deve acompanhar.

Carreira solo
Tem candidato a deputado estadual de pri-

meira viagemnoNorte deMinas que tem toma-
do decisão ouvindo o próprio umbigo, ou escu-
tando pessoas que não viveram e não vivem o
dia-a-dia do processo eleitoral. O resultado é
que vem conversando com muita gente e não
finalizando com ninguém de expressão eleito-
ral. Aliás, estão comprando ideias de pessoas
que navegam nas redes sociais dando palpite
sobre o processo eleitoral sem ao menos viver
ou ter vivido a experiência na prática.

Marketing política
Para aqueles que estão dispostos a disputa-

rem a eleição deste ano, principalmente os
“marinheiros de primeira viagem” é importan-
te levar em consideração alguns aspectos. Pri-
meiro que o coordenador da campanha não
seja ninguém da família, para não correr o ris-
co de colocar a emoção à frente da razão. Ou-
tro aspecto é que é importante ter alguém da
área de marketing política. Se for contratar
uma agência, ou profissional fora da região é
preciso que este seja alimentado com informa-
ções de que vive o dia-a-dia do Norte de Mi-
nas. Vale ressaltar que existem muitos leigos
que conhecem a fundo o processo político e
eleitoral e não são marqueteiros de formação.

Renovação de
Mandato

Após recorde emdezembro,HospitalMárioRibeiro segue commutirão nacional de cirurgias

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Nestesábado(17)edo-
mingo (18), o Hospital
das Clínicas Dr. Mário
Ribeiro da Silveira
(HCMR) realiza mais
uma edição do Mutirão
Nacional de Cirurgias
dos Filantrópicos em
Montes Claros, dando
continuidade ao traba-
lho iniciado no mês de
dezembro de 2025. A
açãointegraumamobi-
lização nacional volta-
da à redução das filas
do Sistema Único de
Saúde (SUS) e à amplia-
çãodoacessodapopula-
ção a procedimentos ci-
rúrgicos especializa-
dos.

Nesta nova etapa do
mutirão, estão previs-
tas 450 cirurgias, todas
destinadas exclusiva-
mente a pacientes que
já se encontram cadas-
trados na fila do SUS.

Os procedimentos foram
previamente agendados
pelas secretarias munici-
pais de saúde, garantindo
organização, segurança e
eficiência no atendimen-
to. A iniciativa reforça o
compromisso do hospital
com a assistência pública
e com a oferta de serviços
de saúde de alta complexi-
dade à população.

O mutirão é promovido
pelo Ministério da Saúde,
em parceria com a Confe-
deração das Santas Casas
e Hospitais Filantrópicos
(CMB), o Conselho Nacio-
nal de Secretários de Saú-
de (CONASS) e o Conselho
Nacional de Secretarias
Municipais de Saúde (CO-
NASEMS). A ação faz par-
te do programa federal
Agora Tem Especialistas,
cujo objetivo central é re-
duzir o tempo de espera
porcirurgiaseletivaseam-
pliaroacessoaatendimen-
tos especializados em to-
do o país.

Deacordo com a médica

ediretoradoHCMR,Lucia-
na Santana, os procedi-
mentos contemplam di-
versas especialidades. “Se-
rão realizados procedi-
mentos emdiversas áreas,
como ginecologia, cirur-
giageral,cirurgiapediátri-
ca, cirurgia de otorrinola-
ringologia, oftalmologia,
ortopediaecirurgiavascu-
lar. O Mário Ribeiro segue
sendo líder em cirurgias
noEstado ese destacando,
inclusive, no Brasil como
um hospital altamente re-
solutivo,comestruturadi-
ferenciada,muitatecnolo-
gia, cirurgia robótica e ci-
rurgiaminimamenteinva-
siva,alémdeapresentaral-
to índice de eficiência, bai-
xa taxa de complicações e
um nível de satisfação dos
pacientes muito elevado”,
explica.

A nova edição do muti-
rão reforça os resultados
expressivosalcançadospe-
lohospitalnaprimeiraeta-
pa da ação, realizada nos
dias13e14dedezembrode

2025. Na ocasião, o Hospi-
tal Mário Ribeiro realizou
529 cirurgias, consolidan-
do-se como a instituição
quemaisrealizouprocedi-
mentos em todo o Brasil
durante o mutirão nacio-
nal. Em Minas Gerais, o
hospital também foi o
principal destaque da ini-
ciativa, sendo reconheci-
do como referência esta-
dual em cirurgias eletivas.

O desempenho reafir-
ma o papel estratégico do
Hospital Mário Ribeiro no
fortalecimentodaredepú-
blica de saúde e no atendi-
mento à população usuá-
ria do SUS. Com estrutura
moderna,equipequalifica-
da e alto volume de proce-
dimentos, a instituição se
consolida como referên-
cia não apenas no Norte
de Minas, mas em âmbito
estadualenacional,contri-
buindo diretamente para
a redução dasfilas epara a
melhoria da qualidade de
vida dos pacientes atendi-
dos. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LEONARDO QUEIROZ

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Dia do Farmacêutico

A farmacêutica e professora Cléia Prado , comequipe doHCMR, destaca que a responsabilidade doprofissional vai alémda escolha domedicamento

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

A consolidação de
Montes Claros e região
como polo farmacêuti-
co e o campo de atua-
çãocomamplaspossibi-
lidades são dois dos
atrativos que fomen-
tam a busca crescente
pelaqualificaçãoprofis-
sionalnaáreadefarmá-
cia. Dados do Conselho
Regional de Farmácia
em Minas Gerais (CRF-
M G ) a p o n t a m p a r a
mais de 30 mil farma-
cêuticosregistrados,ca-
pacitados para atuar
em diferentes áreas co-
mo saúde, indústria e
pesquisa.

Na cidade, o Centro
Universitário Funorte
foi uma das primeiras a
apostar na implanta-
ção do curso, pela pro-
fessora doutora Doro-

theia Smith, e segue, há
mais de 20 anos, forman-
doprofissionaisgeneralis-
tas, prestando assistência
farmacêutica e atuando
no desenvolvimento de
fármacos e medicamen-
tos.

A farmacêutica Janine
Kátia, há 12 anos atuando
como professora na insti-
tuição,declaraquearepre-
sentatividade dos profis-
sionaiséimensa.Asatisfa-
ção de vê-los atuando em
diferentescamposnacida-
de, seja na saúde pública
municipal, nas indústrias
que chegaram ou nos di-
versos hospitais da cida-
de, é igualmente satisfató-
riaparaJanine.“Osalunos
têm sido contratados a
partir de estágios e depois
de formados. Temos um
nome e uma qualidade de
ensino que garantem que
oaluno saiapreparadopa-
ra atuar como profissio-
nal farmacêutico. Nossa

preocupaçãocomoprofes-
sora é formar e formar
bem para o mercado de
trabalho. São mais de 190
áreas de atuação”, explica.

A professora destaca
que as novas áreas, como
estética, perícia judicial e
meio ambiente, entre ou-
tras, têm absorvido esse
profissional. “Na parte es-
tética, por exemplo, o far-
macêutico habilitado está
apto à formulação de pro-
tocolosestéticospersonali-
zados, à aplicação de pro-
tocolos, e, diferentemente
de outros profissionais, o
farmacêutico está capaci-
tadoparadesenvolverfór-
mulas,desdequeespeciali-
zadoeliberadopeloConse-
lho a partir de um regis-
tro”.

FARMÁCIA CLÍNICA

Uma das áreas relevan-
tes da farmácia é a atua-
ção hospitalar. A farma-
cêutica e professora Cleia

Prado, segunda coordena-
dora do curso a partir da
sua implantação, destaca
que,graçasaocompromis-
so com a educação supe-
rior e à visão profética dos
fundadores da Funorte,
Ruy e Raquel Muniz, foi
possível a preparação de
mão de obra qualificada
para o mercado. Atuando
naassistênciafarmacêuti-
ca do Hospital das Clíni-
cas Dr. Mário Ribeiro da
Silveira (HCMR), Cleia ex-
plica que o ciclo naquela
unidade é extremamente
avançadoecorresponden-
te ao exercício da medici-
na praticada na institui-
ção.

“O farmacêutico, além
das suas atribuições na lo-
gística do medicamento,
que vai desde a seleção do
medicamento nos merca-
dos nacional e internacio-
nal, à aquisição, armaze-
namento e toda a logística
queenvolveomedicamen-

to e material médico-hos-
pitalar para a utilização
dos procedimentos, tem
também como atribuição
uma proposta moderna
que é a farmácia clínica,
que consiste em ir além
dessas etapas do ciclo do
medicamento”, diz.

Dentro desse contexto,
Cléia explica que o profis-
sional tem a responsabili-
dade do uso racional do
medicamento na unidade
hospitalar. “E quando a
gente fala em uso racional
domedicamento,nósesta-
mos falando na maior se-
gurança do paciente para
o uso e maior segurança
na prescrição do medica-
mento, reduzindo riscos
que possam acontecer”.
Os riscos, pontua, são pre-
visíveis ou não previsí-
veis, que podem vir com o
uso do medicamento no
hospital. “Temos visto re-
centemente na mídia vá-
rias ocorrências, até mes-

mo fatais, do uso incorre-
to de medicamento. O far-
macêutico entra como
uma barreira para garan-
tir que o medicamento se-
jautilizadodeformacorre-
ta, segura e racional”, res-
salta.

Outro ponto destacado
pelafarmacêuticaéodesa-
fio de manter o equilíbrio
entre custo e qualidade do
medicamento, o que, con-
forme a profissional, o
HCMR consegue fazer,
comumelencodemedica-
mentos selecionados, de
alto rigor ao nível de pres-
crição médica, com acom-
panhamento científico e
técnico do farmacêutico
em todaa cadeia do usoda
medicação. “Lembrando
quetodaessametodologia
é compartilhada com os
nossos acadêmicos, os fu-
turos farmacêuticos ain-
da em fase de formação, e
com toda a equipe de far-
macêuticos do Hospital”.

Educação

ARQUIVO PESSOAL

MontesClaros se firma comopolo farmacêutico eatrai novosprofissionais

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Natureza inspira novo clipe de
Hellen Fernanda

ROGÉRIO FERREREZ

“O João de Barro” traduz sensibilidade, memória e identidade sertanejau

CANTORA

Hellen Fernanda
uENTREVISTA

AdrianaQueiroz

genteideiascomunicacao@gmail.

com

A cantora e compositora
montes-clarense Hellen
Fernanda lançou o clipe
da canção “O João de Bar-
ro”, gravado às margens
do Rio São Francisco, em
Januária (MG), ao nascer
do sol. Com estética poéti-
caesensível,ovídeovalori-
za elementos culturais da
regiãoedialogacomanar-
rativaintimistadamúsica.
A artista, que tem um re-
pertório autoral diverso,
tambémassinacançõesco-
mo “Eu AmoAquele Cara”,
“Vai Lembrar de Mim” e
“Rainha do Rodeio”. A mú-
sica já está disponível nas
plataformasdigitais,eocli-
pe pode ser conferido nas
redes sociais da cantora. O
projeto foi realizado com
recursos da Lei Estadual
de Incentivo à Cultura de
Minas Gerais (Lei Paulo
G u s t a v o ) , e d i t a l n º
001/2024.

Como nasceu a canção
“O João de Barro” e o
que esse momento da
p a n d e m i a d e s p e r t o u
em você como artista e
ser humano?

A canção nasceu duran-
teapandemia,umperíodo
em que o mundo desacele-
rou e foi possível observar
a vida com mais atenção.
Apesar de a música não fa-
lar diretamente sobre esse
momento,elemepermitiu
enxergar com mais pro-
fundidade a sensibilidade
danaturezaerefletirsobre
como precisamos apren-
der com os animais, seu
cuidado e seu amor. Foi

um tempo de silêncio, ob-
servação e conexão, que
acabou despertando essa
composiçãodeformamui-
to natural

A imagem da casinha
de João de Barro no ipê
florido foi decisiva para
a composição. O que es-
s a c e n a r e p r e s e n t o u
emocionalmente para
você?

Aquela cena represen-
toupaz,simplicidadeeper-
feição. Ver a casinha do
João de Barro construída

sobreumipêfloridometo-
cou profundamente, por-
que ali estava o equilíbrio
entreotrabalhodoanimal
e a beleza da natureza. Foi
um momento de encanta-
mento,quetrouxeemoção
einspiraçãoimediatapara
a letra e a melodia.

A música propõe um
olhar mais respeitoso e
humano sobre o João de
Barro. Por que foi impor-
tante se afastar das in-
terpretações populares
mais negativas?

Porque eu acredito que
osanimaiscarregampure-
za e não maldade. Muitas
histórias populares aca-
bamprojetandosentimen-
tos humanos que não fa-
zemparte domundonatu-
ral. Na música, quis mos-
trar o João de Barro como
um exemplo de cuidado,
construção e amor, convi-
dando o ser humano a re-
fletir sobre suas próprias
atitudes e aprender com a
natureza.

De que forma a nature-

za influencia o seu pro-
cesso criativo e a sua for-
ma de compor?

A natureza é uma gran-
de fonte de inspiração pa-
ramim.Eladespertasensa-
ções, emoções e reflexões
que acabam se transfor-
mando em música. Estar
em contato com o campo,
com a mata, com os rios,
me ajuda a compor de for-
mamaisverdadeira,sensí-
veleconectadacomaquilo
que eu sinto.

A sonoridade do serta-
nejo romântico clássico
aparece de forma delica-
da na música. Essa esté-
tica dialoga com sua
identidade musical?

Sim. O sertanejo român-
tico clássico reflete muito
das músicas que eu escuto
desdecriança,aquelascan-
ções suaves, familiares,
que fizeram parte da mi-
nha formação musical e
afetiva. Esse estilo me
acompanha até hoje e apa-
rece naturalmente em “O
João de Barro”. Ao mesmo
tempo, sou uma artista
muito eclética e gosto de
ouvir e experimentar di-
versos estilos musicais. Es-
sa música, em especial,
também é uma homena-
gema todasaspessoasque
lutaram e ainda lutam pe-
lo reconhecimento e pela
valorização da cultura ser-
taneja. Apesar de ser um
projeto com essa estética
mais clássica, tenho can-
ções em diferentes verten-
tes, como “Eu Amo Aquele
Cara”, “Vai Lembrar de
Mim” e “Rainha do Ro-
deio”, com uma pegada
mais dançante, que tam-
bém me representam e fa-

zem parte dos meus proje-
tos futuros.

Os elementos visuais
do clipe remetem a uma
v i a g e m a o p a s s a d o .
Qual mensagem você
quis transmitir com es-
sa estética cinematográ-
fica?

A ideia foi trazer um res-
gate da memória, da cultu-
raedasimplicidade.Osele-
mentos visuais, como o
barcodemadeiraeasvesti-
mentas, remetem a um
tempo em que as relações
erammaispróximasdana-
turezaedaessênciahuma-
na.Quis criar umaestética
quedialogassecomahistó-
ria, com as raízes e com o
sentimento da música

Sendo uma artista nor-
te-mineira, qual a im-
portância de valorizar
as paisagens, a cultura e
os símbolos da sua re-
gião no seu trabalho?

É fundamental. O Norte
de Minas é muito rico cul-
turalmente e cheio de sím-
bolosfortes.Valorizarnos-
sas paisagens, nossa histó-
ria e nossa identidade é
umaformadedar voz à re-
gião e mostrar para o Bra-
sil a beleza que existe aqui.

O que você espera que
o público sinta ou refli-
ta ao ouvir e assistir “O
João de Barro”?

Esperoqueopúblicosin-
tacalma,sensibilidadeeco-
nexão. Que a música des-
perte um olhar mais aten-
to para a natureza e uma
reflexãosobreo cuidado,o
respeito e o amor, tanto
com o meio ambiente
quanto entre as pessoas.
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‘Causo familiar’

Curta-metragem“Não éHomem” é umaproduçãonorte-mineira, pormeio da Lei PauloGustavo

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Na noite de quinta-
feira (15), Montes Cla-
ros foi palco do lança-
mento do curta-me-
tragem “Não é Ho-
mem”, dirigido pelas
cineastas locais Fer-
nanda Maia Xavier e
Camila Berto Gomes.
I n s p i r a d o e m u m
“causo” familiar con-
tado pelo avô de Cami-
la, Luiz Berto, o filme
explora a lenda da
passagem do canga-
ceiro Lampião por
São Francisco, uma
das principais cenas
da produção. O curta
será exibido neste sá-
bado (17), às 19h, na
Praça do Centenário,
em São Francisco, e
em breve chega a Ja-
nuária, com data e ho-
rário ainda a serem
confirmados.

“A história é exata-
mente o filme. Meu
avô falava em todo o
almoço de domingo
que ele tinha prendi-
do Lampião e um dia
eu o contestei. Aí ele
me falou que tinha
um livro. Pesquisei
na internet e encon-
trei o livro do José Ge-
raldo Aguiar, ‘Lam-
p i ã o o i n c r í v e l —
D u a s V i d a s , D u a s
Mortes’. Comprei o li-
vro e vi a entrevista
com meu avô, com o
título, ‘você não é ho-
mem pra isso’. Daí o
nome do filme”, con-
ta Camila que hoje
trabalha no departa-
mento de câmera na
Irlanda e retornou à
Montes Claros espe-
cialmente para o lan-

çamento. “Fazer a exibi-
ção do filme na minha
cidade, Montes Claros,
tem grande importân-
cia.

Para relembrar as pes-
soas sobre os artistas e
a importância da arte
nas nossas vidas”, dis-
se. São 15 minutos de
exibição, mas o traba-
lho foi de formiguinha.
“Tivemos vários profis-
sionais envolvidos. O
processo de gravação é
complicado, e a pós é
um outro processo que
pode dar muito certo
ou muito errado. Conse-
guimos profissionais in-
críveis da pós para dei-
xar o filme da forma co-
mo estava. A música foi
feita em Montes Claros,
edição em Araçuaí, mi-

xagem e trilha de Goiâ-
nia, e cor e finalização
em Belo Horizonte, e eu
coordenando tudo lá da
Irlanda”, conta Camila
sobre os bastidores. E fi-
naliza com uma mensa-
gem ao público: “Não é
um favor às pessoas as-
sistirem cinema, quem
produz a arte é que está
fazendo um favor à so-
ciedade de dar-lhes vi-
da. Vamos mudar essa
consciência das pes-
soas. Cinema é arte, é
cultura, é lazer”.

F e r n a n d a X a v i e r
abraçou a história e a
dupla então deu início
à produção do curta.
Foi um caminho longo,
que passou pelo edital
e, graças à Lei de Incen-
tivo Paulo Gustavo, se

concretizou. “Eu digo
que é o meu primeiro fil-
me com dinheiro e só
foi possível graças a
LPG. São muitas emo-
ções. Fazer ficção com
nosso sotaque, nossa ca-
ra, nosso arroz com pe-
qui, é muito importan-
te. Estou feliz que ele es-
tá vindo ao mundo”, dis-
se a cineasta. “Espero
a b r i r c a m i n h o p a r a
muitas pessoas. Temos
muita história, muitos
talentos”, conclui.

O elenco do curta é
composto por nomes
norte-mineiros já expe-
rientes, como o da atriz
global Mayra Sá Ribei-
ro, mas também abriu
espaço para novatos co-
mo Paulo Roberto, que
nunca havia passado

por experiência seme-
lhante. Descoberto ca-
sualmente por Camila,
que buscava alguém se-
melhante ao avô para
além da aparência, ele
aceitou o desafio. “Me
convidaram e eu topei.
Me ver na telona foi
uma emoção, uma coi-
sa inexplicável e sensa-
cional”, disse Paulo. E
brinca: “não estou dan-
d o a u t ó g r a f o a i n d a ,
mas pretendo”. Cacio
Xavier interpreta um
j o r n a l i s t a n o f i l m e ,
mesma profissão que
exerce no cotidiano. “É
uma experiência dife-
rente, mas eu estava na
minha zona de confor-
to, que é fazer papel de
jornalista”. Pai de Fer-
nanda, ele conta que

desde criança ela sem-
pre foi uma leitora vo-
raz. “Acho que as coisas
fluem com naturalida-
de a partir do momento
em que a gente incenti-
va a leitura. Um livri-
nho de pano no berço, e
olha o que aconteceu
hoje”, comenta.

INCENTIVO

Para Elpídio, as leis
de incentivo são extre-
mamente importantes
para valorizar a cultu-
ra norte-mineira. “As
vantagens da LPG e da
PNAB são que são leis
que incentivam a pro-
dução cultural em to-
dos os campos. Então
você tem teatro, tem
música, tem literatura
e cinema audiovisual.
O cinema brasileiro é
muito bom, desde sem-
pre. O grande problema
é que o Brasil tem me-
nos salas de exibição
do que a maior parte
dos países e elas estão
c o n c e n t r a d a s e m R J
[Rio de Janeiro] e SP “,
pontua. E frisa que, quan-
do filmes brasileiros são
exibidos, eles têm públi-
co, seja em praça pública,
em museu, cineclube, ou
nas salas de shopping. Os
curtas, conforme avalia
Elpídio, tem espaço nos
editais, mas também es-
barram na burocracia da
exibição. “É preciso en-
contrar uma maneira de
exibi-los, além dos festi-
vais. Vai ser na televisão,
vai ser no streaming? Se
exibir, as pessoas vão as-
sistir.Omomentoémuito
representativoecinemaé
indústria. Tem que ter in-
vestidores particulares e
governo. As pessoas mi-
gram para onde tem in-
centivo”,afirma.

Cultura

ADRIANA QUEIROZ

Curta “NãoéHomem” resgata lendadeLampiãoevaloriza cultura norte-mineira
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Empreendedorismo

Dia doProfissional da Beleza celebra não apenas a técnica e a criatividade,mas tambéma coragemde empreender, a resiliência diante

das dificuldades e o impacto positivo quemilhares de profissionais promovemdiariamente emMinasGerais

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Celebrado na próxi-
ma segunda-feira (19),
o Dia do Profissional
da Beleza reforça a im-
portância de um setor
que vai muito além da
estética e se consolida
como um dos mais di-
nâmicos da economia
mineira. Em Minas Ge-
rais, cabeleireiros, bar-
beiros, esteticistas, ma-
nicures, pedicures, de-
piladores e maquiado-
res impulsionam a ge-
ração de emprego e
renda, com destaque
para o forte perfil em-
preendedor do seg-
mento.

Dados do Sebrae Mi-
nas, com base na Recei-
ta Federal, mostram
que o estado reúne
mais de 152 mil micro
e pequenas empresas
ligadas à área da bele-
za, sendo que 87% de-
las faturam até R$ 81
mil por ano. Somente
nos primeiros 11 me-
ses de 2025, mais de 24
mil novos pequenos
negócios foram aber-
tos em Minas Gerais,
representando cresci-
mento de 16,79% em re-
lação ao mesmo perío-
do de 2024. No mesmo
intervalo, o saldo posi-
tivo foi de quase 10 mil
empresas, evidencian-
do um mercado aque-
cido e com demanda
constante por servi-
ços.

No Norte de Minas,
MontesClarosacompa-
nha esse movimento.
Entre janeiro e novem-
bro de 2025, foram
abertas cerca de 500
empresas no setor, um

aumento de 29,87% em
comparação ao ano ante-
rior. Apesar dos fecha-
mentosregistrados no pe-
ríodo, o município apre-
sentou saldo positivo de
215 empresas, crescimen-
to de 74,80%, consolidan-
do-secomoumpolo regio-
nal do empreendedoris-
mo na beleza.

Gabriela Carvalho, refe-
rência no setor em Mon-
tesClaros,saiudazonaru-
ral de Porteirinha aos 17
anos com poucos recur-
sos,masmuitadetermina-

ção. Após superar desa-
fioscomoofimdeumaso-
ciedadeeinstabilidadesfi-
nanceiras, reestruturou
seu negócio, investiu em
qualificação e hoje man-
témumestúdioconsolida-
donocentrodacidade,co-
lhendo os frutos do esfor-
ço.

Com o crescimento da
clientela, Gabriela perce-
beu a necessidade de ir
além da técnica e investir
em gestão empresarial. A
partir desse momento, in-
tegrou-seà Central deEm-

presários da Beleza (CEB)
e passou a contar com o
apoio do Sebrae. “Passei a
enxergar meu negócio de
forma mais profissional.
A capacitação e a expe-
riência nas feiras me de-
ram segurança para to-
mar decisões e planejar o
crescimento”, destaca.

Felizerealizada,Gabrie-
la segue planejando. “Sou
sonhadora,lutadoraegos-
to de sair da zona de con-
forto. Quero crescer com
responsabilidade, ofere-
cendoumaexperiênciadi-

ferenciada e mantendo o
padrão de acolhimento
que construímos. Em-
preender tem desafios,
mas é possível. Se conse-
gui, qualquer pessoa com
d e t e r m i n a ç ã o ,
capacitação e boas parce-
rias também pode con-
quistarseuespaço”, finali-
za.

Ocrescimentosustentá-
vel do setor também está
diretamente ligado ao
acesso à capacitação e ao
apoio institucional. De
acordo com o Sebrae Mi-

nas,osprofissionaisdabe-
leza têm se destacado pe-
lacapacidade detransfor-
mar talento em negócio,
buscando cada vez mais
conhecimento em gestão,
inovação e atendimento.
A analista do Sebrae, Ka-
mila Domingos, ressalta
queapoiar essesempreen-
dedores significa fortale-
cer a economia criativa,
já que os salões e estúdios
setornamespaços decon-
vivência, geração de ren-
da e desenvolvimento lo-
cal.

Economia

RQUIVO PESSOAL/ DIVULGAÇÃO

Belezaquegera renda: setor crescee inspira novos empreendedores emMinas
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OPréRéveillonPraPoucosrealizado
noSanchosGastroBar,seguedandoo
quefalarporquefoifeitocomverdade,
propósito e, acima de tudo, com a so-
madetalentos.Nadadissoseriapossí-
vel sem a dedicação, o profissionalis-
moeaentregadecadaparceiroenvol-
vido, além do apoio fundamental dos
patrocinadores que acreditaram na
proposta desde o início. Seguimos
com a nossa cobertura, celebrando
quemestevepresente,quemfezacon-
tecerequementendequealgunsacon-
tecimentosnãopassam,elespermane-
cem.
Porque há eventos que terminam, e

háaquelesquecontinuamsendo lem-
brados. E este, definitivamente, é um
deles.

Pré Réveillon Pra Poucos. Uma noite que segue em evidência

Este colunista comasmeninas do Saia

Godê já fazemparte danossa lista de

artistas selecionados

Este colunista comWelington Felix

eCinthiaMota Felix

TonyatoAlvarenga eMelissaNarciso

CaetanoAlvarenga

Léo eMathêMendes Colares

Este colunista como casal JeuzaMelo

(leia-se Casa daModa) e Fabrício

MárioGalvãoMiranda

Este colunista comRicardoAlves e

JuniaGraciele

Este profissional como

internacionalíssimo artista plástico

Márcio Leite

A empresaria demoda infantil Isabela

Fiel e o advogadoMarcelo Lopes

PollyRocha ( leia-seVasconcelos

)comeste colunista

Duda,TatyeTunicoRodriguescom

Aninha,sempreenfeitandonossasfestas

AdaNiely, Cynthia Silveira, este

colunista e Renata Frota

Dejair Lima eAdriene Tupinambá

(leia-se SofityLife -Herbalife)

A psicólogaDaisimar Sampaio e

AdrieneRian Sampaio, sempre

presençasmarcantes emnossas

promoções

“Que nunca nos falte a sensibilidade de reconhecer as nossas próprias conquistas. Vivemos em um tempo em que celebramos tanto o sucesso dos outros, mas muitas

vezes esquecemos de aplaudir a nossa própria caminhada. Cada meta alcançada, cada obstáculo superado e cada recomeço escolhido em silêncio também é vitória.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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